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LINHA 171

(O perigo da porta aberta)

MAIS UM: IDOSA MORRE ATROPELADA DEPOIS DE CAIR DO ÔNIBUS
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EDITORIAL

Vida de gado,
povo marcado!

DESCASO DA ROTA E DA PREFEITURA
Enquanto nem a Rota das Banderias e nem a 

Prefeitura de Campinas resolvem o problema, 
Rua Alessandro Payaro some nos entulhos

Pelas ruas...

*Desconto concedido no ato do cadastro do cliente novo, válido apenas 1 (um) CPF por cliente, apenas nas lojas indicadas acima
e mediante apresentação deste anúncio de jornal. Válido para até 60 dias corridos a contar do mês da edição deste jornal.

GANHE R$ 30,00 em serviços 5àsec
realizando seu primeiro cadastro!

Serviços exclusivos que deixam suas
peças ainda mais elegantes.

• Peças do dia a dia
• Limpeza a seco de ternos
• Cama, mesa e banho
• Tapetes e cortinas
• Artigos em couro
• Bichos de pelúcia
• Tênis e mochilas
E muito mais...

Delivery
Tel.: (19) 2513-0866

R. Adelino Martins, 433 - Mansões Santo Antônio (Dalben)
Av. Washington Luís, 2.480 (Shopping do Prado)

R. Conceição, 1.110 - Cambuí
Av. Guilherme Campos, 500 (Pq. D. Pedro Shopping)

Gilberto Gonçalves
Jornalista e cobrador de ônibus da CCTC em 1979

Transporte coletivo campineiro
quatro décadas depois

CAMPINAS, 29 OUTUBRO 2016

É um princípio de seguran-
ça universal: fechar a porta.
Simples e eficaz, impede situ-
ações desagradáveis, pequenas 
e grandes

 Por isso, ninguém sai de 
casa sem antes checar se a 
porta foi fechada. Nenhum 
avião levanta voo com a porta 
aberta. Nenhum metrô sai da 
estação com porta aberta. E 
os automóveis modernos nem 
acionam o motor se a porta 
não estiver devidamente tran-
cada. Tudo isto por princípio 
de segurança.

Aqui em Campinas, porém, 
este princípio é literalmente 
ignorado pelos responsáveis 
do tranporte coletivo. Dotada 
de veículos ultrapassados e 
praticamente sem manuten-
ção, a frota campineira com  
mais de 1.200 ônibus corre 
solta pelas ruas transportando 
gente como gado e matando 
gente como gado.

Há um ano, morreu atrope-
lado por um ônibus da Linha 
1.16 que trafegava pela con-
tramão  na Rua Padre Manoel 
Bernardes,  o aposentado Os-
valdo Garbo, de 80 anos. Até 
hoje o caso dormita nas prate-
leiras da justiça.

Neste mês, outra morte de 
idoso: Benedicta Aparecida 
Ferreira de Carvalho, 81 anos, 
de Valinhos. Foi no dia 04, 
terça feira, em plena avenida 
Heitor Penteado, entorno da 
Lagoa, onde a velocidade per-
mitida é 50 km/h. Mas nem 
isto a torna menos perigosa. 
A senhora subiu no ônibus da 
Linha 1.71 (triste ironia 171) to-
cado pelo motorista desprepa-
rado com a porta aberta. Dese-
quilibrada, ela foi lançada para 
fora e acabou morrendo com a 
cabeça sob a roda do pesado 
veículo. 

Novamente a porta e  nova-
mente o princípio universal de 
segurança. Mas que adianta, se 
o veículo não é dotado de dis-
positivo que impeça sua parti-
da enquanto a porta não está 
travada? E, mais ainda, se os 
motoristas não são competen-
tes na condução de um veículo 
ultrapassado e malservado e 
esquecem de fechar as portas 
antes de por o mastrodonte em 
movimento.

Campinas dos modernos 
centros de tecnologia ainda 
conduz sua gente como se 
transporta gado em ônibus 
com dispositivo para leitura de 
cartão de pagamento da tarifa 
mas sem dispositivo que trave 
as portas antes da partida.

Assim, transportado como 
gado, o povo campineiro mor-
re, também como gado, nas li-
nhas do transporte coletivo.
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RAIMUNDO/PAULO

Execução e manutenção de jardins
7826 7724 - ID 58*26678

(19) 3227 7164
(19)9 8817 8896
(19)9 9103 8566 

THIAGO PERSONAL (19) 99679-2009

PROCURO PARA ALUGAR
Quarto de despejo para guardar

documentos e arquivo morto

(19) 98278-4342
Clovis

Legenda da foto na reprodução de 23 de novembro de 1979: 
O TRÔCO - Sempre foi problema o trôco nos ônibus. Aqui, nosso repórter 

trabalhando como cobrador, pergunta: ‘tem 50 centavos aí?”

Quase quarenta anos depois 
estou eu aqui novamente, como 
jornalista escrevendo sobe o 
transporte coletivo campinei-
ro. Naquela época comandava 
sozinha o confuso e precário 
serviço a CCTC - Companhia 
Campineira de Transporte Co-
letivos do grupo Viação Come-
ta.

Entre os tantos problemas 
do sistema estava a péssima 
remuneração dos empregados 
motoristas e cobradores. Estes, 
pela facilidade, abusavam no 
desvio do troco de 50 centavos. 
E as desavenças com passagei-
ros eram constantes: de tapas a 
tiros. A matéria da época aju-
dou a mostrar que a má admi-
nistração gerava os problemas.
Mas não os resolveu .

Hoje o sistema está mais 
confuso ainda. Não há uma 
única empresa, mas várias, na 
condição de permissionárias 

ou concessionárias e cooperati-
vas e uma organização privada 
que controla o sistema tarifário 
(passes e bilhetes): a Transurc. 

Acima de tudo está o poder 
municipal representado pela 
Emdec que tem por obrigação 
normatizar e fiscalizar o sistema 
chamado InterCamp que agrega 
247 operadores em cerca de 20 
linhas.

Acabaram com os cobrado-
res mas não acabaram com os 
problemas também. Hoje o mo-
torista dirige, cobra e fiscaliza 
passageiros isentos. Assim, so-
brecarregado, peca no principal 
que é o zelo pelas pessoas que 
conduz no ônibus. E aí, quase 
40 anos depois praticamente 
nada mudou. Talvez, apenas o 
troco.

(O Jornal Alto Taquaral está 
preparando a digitalização daque-
la matéria para disponilizar no seu 
site até novembro)
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Porta aberta permitiu queda de idosa
UM ANO DEPOIS TRANSPORTE COLETIVO MATA MAIS UM NO TAQUARAL
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Ser passageiro do transporte 
coletivo ou pedestre não é tarefa 
fácil pra ninguém. Se essas duas 
coisas ocorrem  nas ruas de bair-
ros do Taquaral, que servem como 
corredor para os ônibus, a situação 
pode se complicar. E no caso de 
idosos, o perigo passa a ser iminen-
te. Em menos de um ano, duas mor-
tes foram registradas em acidentes 
envolvendo ônibus do transporte 
coletivo da cidade cujo itinerário 
passa pelas ruas do Taquaral com 
destino ao Shopping Dom Pedro.

No último dia 05 de outubro, 
a aposentada Benedicta Aparecida 
Ferreira de Carvalho, 81 anos, foi 
atropelada por uma das rodas do 
ônibus em que embarcava na altura 
do número 580 da Avenida Doutor 
Heitor Penteado, exatamente no 
ponto de ônibus próximo ao Kar-
tódromo da Lagoa.

Segundo informações de teste-
munhas no boletim de ocorrência 
da Polícia Civil, a idosa subia os 
degraus quando o veículo começou 
a andar com a porta aberta. Ela caiu 
do ônibus e que teve a cabeça es-
magada.

HÁ QUASE UM ANO

Em 07 de novembro de 2015, 
o também aposentado Oswado 
Garbo, 80 anos, caminhava até a 
padaria na Rua Padre Manoel Ber-
nardes, quando ao atravessar a via 
foi atropelado por um ônibus do 
transporte coletivo, modelo articu-
lado, e que realizava uma manobra 
na contramão. O inquérito, ainda 
em andamento, apura a imprudên-
cia do motorista, que foi indiciado 
por homicídio culposo, sem inten-
ção de matar. 

Nos dois casos os ônibus en-
volvidos pertencem à empresa VB 
Transporte, uma das cinco viações 
que operam o transporte público 
na cidade ao lado das empresas 
Turismo, Itajaí Transportes Coleti-
vos, Onicamp Transporte Coletivo, 
Expresso Campibus e Coletivos 
Pádova. No acidente que vitimou 
o aposentado em 2015, o ônibus 
operava a linha 1.16. No acidente do 
último dia 05 de outubro, o ônibus 
fazia a linha 1.71, ambos com desti-
no final o Shopping Dom Pedro.

REVISÃO NECESSÁRIA

Para o professor Creso de Fran-
co Peixoto, do Departamento de 
Geotecnia e Transportes (DGT) da 
Unicamp, especialista em trânsito, 
a incidência e proximidade dos aci-
dentes reafirma a necessidade de 
revisão na forma como o sistema 
de transportes urbano é gerido nos 
grandes centros urbanos brasilei-
ros.

“O modelo de contratação das 
empresas que operam o transporte 

coletivo torna o sistema frágil para 
os usuários. E aqui não é diferente. 
Uma pressão normalmente recai 
sobre os motoristas, que além de 
precisarem cumprir horários, te-
mem assaltos, enfrentam tráfego 
carregado, vias inadequadas e em 
alguns casos até cobram a passa-
gem. Para melhorar a qualidade é 
necessária uma revisão de gestão, 
que vai desde a contratação da 
prestação dos serviços à população, 
a partir de contratos em que as re-
gras sejam mais minuciosas e volta-

das à vida do usuário, até a inclusão 
de rotinas de treinamentos e uso de 
recursos tecnológicos disponíveis, 
como câmeras internas e externas, 
dispositivos nas portas entre ou-
tros”, diz.

SITUAÇÃO INALTERADA

Motoristas são afastados, 
empresa fala em indenização, o 
tempo passa e nada muda

O motorista Márcio Raimundo 
de Almeida, 35 anos, que conduzia 

o ônibus Linha 1.71, que atropelou 
e matou a aposentada Benedicta 
Aparecida Ferreira de Carvalho 
está afastado de suas funções. Ele 
faz terapia para superar o trauma 
do acidente e preferiu não falar 
com a reportagem sobre o assunto. 

Segundo informações da Po-
lícia Civil, Márcio deverá ser 
também indiciado por homicídio 
culposo após a conclusão do in-
quérito instaurado para apurar o 
acidente, o mesmo enquadramen-
to legal que passa o seu colega 
Alexandro Feliciano da Silva, que 
conduzia o ônibus que vitimou o 
aposentado em 2015.

A Associação das Empresas de 
Transporte Urbano de Campinas 
(Transurc), entidade que reúne 
as cinco empresas que operam o 
transporte público na cidade, apu-
ra os fatos por meio de sindicância 
interna e afirma que está em con-
tato com a família da vítima para 
prestar auxílio.

Procurados pela reportagem, 
familiares da aposentada Benedic-
ta Aparecida Ferreira de Carvalho 
não foram localizados para con-
firmar o contado da empresa. Já a 
família do aposentado vitima do 
ônibus Linha 1.16, em novembro de 
2015, confirmou o contato da em-
presa para a prestação de auxílio e 
disse que o processo que trata so-
bre a indenização ainda segue em 
andamento, mesmo com o aciden-
te fazendo aniversário de um ano.

AMO TAQUARAL

A Associação de Moradores 
do Bairro Parque Taquaral (AMo 
Parque Taquaral) há 16 anos 
aponta  para o problema de ôni-
bus que circulam no bairro Par-
que Taquaral e cobram revisão 
das linhas. Os moradores emba-
sam os inúmeros pedidos, proto-
colados junto ao poder público, 
no número excessivo de linhas, 
na incompatibilidade do tamanho 
das ruas para o tráfego intenso 
dos ônibus, entre eles os articu-
lados, e no prejuízo provocado à 
malha asfáltica e casas, que con-
tém rachaduras, e risco iminente 
de acidentes. Até agora lamentam 
nada ter sido feito.

60 ou 65? Identidade ou cartão? Pela frente ou por trás? Sentado ou em pé?

O sistema de transporte 
coletivo de Campinas também 
concede o benefício da gratui-
dade para idosos, mas aqui há 
uma diferença em relação ao 
restante do país. Para ter direito 
a pessoa precisa ter 65 anos ou 
mais, enquanto em outras cida-
des a idade limite é 60 anos.

Para entender é preciso conhe-
cer o Estatuto do Idoso que prevê 
o benefício apenas para maiores de 
65 e que serviu de base para a le-
gislação em Campinas. O vereador 
Cid Ferreira vem buscando alterar 
esta situação fazendo valer a gra-
tuidade para a partir dos 60 anos.

Além da idade, há também a 
questão dos documentos permiti-
dos para utilizar o transporte com 

o benefício da 
gratuidade. O idoso pode 

usar tanto a Carteira de Identidade 
como o Cartão do Idoso que é op-
cional e exige cadastro no sistema. 
Assim, apresentando o cartão não 
há maiores problemas, mas com a 
identidade a situação se complica. 

O motorista precisa verificar no 
documento se a pessoa tem mesmo 

a idade para usar o benefício. 
Ou seja, além de dirigir ele 
precisa conferir o documen-
to e, em caso de irregulari-
dade, impedir que a pessoa 
faça a viagem. A respon-
sabilidade por orientar os 
motorista sobre este pro-
cedimento é da empresa 
que detêm aquela linha.

Mas ainda há também a ques-
tão da entrada do idoso no veículo. 
Por norma, os usuários entram pela 
porta da frente do coletivo, mas a 
Lei 12.154, de 13 de dezembro de 
2004, de autoria do vereador Cid 
Ferreira, faculta ao idoso escolher 
a porta de entrada no veículo. 

A entrada pela porta da frente é 
sempre mais segura, especiamente 

para idosos com mobilidade redu-
zida, pois estão próximos ao moto-
rista. A opção de entrar pela porta 
traseira evita a passagem pela ca-
traca, muitas vezes incomodas 
para os idosos, mas, como no caso 
da senhora do acidente da matéria 
acima, deixa a pessoa menos segura 
uma vez que o motorista pode ter a 
visão prejudicada.

Por fim ,vem a questão dos luga-
res reservados. O Estatuto do Idoso 
estipula que 10% dos assentos do 
veículo devem ser reservados para 
idosos, mas a legislação municipal  
apenas quatro lugares na parte an-
terior à catraca e mais dois assentos 
preferenciais pós-catraca, para cada 
porta de desembarque.

Com relação aos assentos pre-

ferenciais, em maio deste ano, o 
vererador Paulo Galterio , do PSB, 
protocolou um projeto de lei com-
plementar na Câmara para acabar 
com os assentos destinados as ges-
tantes, idosos, deficientes físicos e 
pessoas com crianças de colo. Assim 
todos os assentos seriam preferen-
ciais. 

O projeto de lei ainda terá que 
passar pelas comissões da Câmara 
antes de seguir a votação no plená-
rio. Apesar das justificativas favo-
ráveis o projeto divide opiniões. O 
Presidente da Comissão dos Idosos, 
Cid Ferreira é favorável, já o verea-
dor Thiago Ferrari, Presidente da 
Comissão de Constituição e Lega-
lidade, acredita que a proposta fere 
Código de Defesa do Consumidor.

Rodrigo Rossi

É preciso muito cuidado ao subir no ônibus Passageiro e motorista precisam atenção A porta precisa estar fechada antes da partida
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Problema se agrava no período noturno

Você já pensou em usar algum 
espaço da área comum do seu con-
domínio para desenvolver uma hor-
ta comunitária? Pois saiba que essa 
prática vem se tornando bastante 
comum, e na região não faltam bons 
exemplos.

Há seis meses o JAT contou a 
história do casal Alice e Armindo 
Ceolla Bulla, que criou uma hora 
onde cultivam cerca de 1.300 mudas 
de verduras variadas nos fundos do 
condomínio Chácaras Primavera, 
onde moram, na Rua Jasmim.

E a ideia de cultivar economia, 
convivência e alimentação saudável 
nas áreas comuns do condomínio 
se propaga e já é realidade também 
no condomínio Antilhas, na rua Dr. 
João Lopes Vieira, Vila Bela Dom 
Pedro.

O síndico do Antilhas, Milton  
Silva Junior, explica que a ideia de 
desenvolver uma horta no condo-
mínio surgiu de conversas com mo-

radores. “A ideia era promover uma 
forma de incentivar o hábito de 
uma alimentação saudável, princi-
palmente entre as crianças”, disse.

O projeto passou a ganhar cor-
po e neste primeiro momento o 
condomínio de duas torres já cul-
tiva variedades como alface (cres-
pa, lisa e americana) rúcula, cou-
ve, pimentão, salsinha, cebolinha 
e temperos – manjericão, alecrim, 
hortelã. “Temos também, pimen-
tas e agora estamos com mandioca. 
Tudo em pequena escala”, disse 
Milton.

O sindico lembra que um dos 

‘Antilhas’ cria horta comunitária
APROVEITAMENTO DE ESPAÇO OCIOSO

primeiros desafios foi a definição 
do lugar para a horta. “Temos um 
Espaço da Mata e nele montamos 
uma horta teste para verificarmos 
a presença de possíveis problemas 
(bichos, pragas, etc.). Os resulta-
dos foram excelentes, e então de-
mos continuidade recebendo cada 
vez mais o apoio dos moradores, 
que agora desfrutam dos ganhos 
de ter um alimento mais saboroso e 
totalmente sem agrotóxicos”, disse.

E a cada nova colheita o en-
volvimento dos moradores cresce. 
Cada um participa como pode atra-
vés da doação de insumos, mudas 
e até trabalhos na terra. O mais 
importante, segundo o sindico, é a 
participação das crianças. A horta 
vem aos poucos sendo ampliada, de 
forma que a colheita possa atender 
o maior número de unidades pos-
sível, propagando integração entre 
as pessoas e saúde para a mesa dos 
moradores.

Cansados de esperar por repa-
ros nas ruas precárias e cheias de 
buracos, moradores do bairro San-
ta Cândida fizeram um protesto 
silencioso nas ruas Lauro Vanucci 
e Alfredo da Costa Figo: picharam 
os buracos com os nomes de impos-
tos e taxas municipais. Com isso, 
as aberturas no asfalto deteriorado 
amanheceram no dia 9/10 nomea-
das como IPTU, ISS, ITBI, além de 
Taxas da Emdec, Setec, Semurb. 

Ninguém assume a autoria ou 
revela quem foram os pichadores, 
mas moradores abordados nas ruas 
‘elogiam’ a iniciativa, por entender 
que os impostos pagos não estão 
retornando em melhorias para o 
bairro. “Essas ruas estão precárias, 

A passarela de pedestres sobre 
a SP 340 (rodovia Campinas/Mogi 
Mirim), próxima ao Extra Dom Pe-
dro, está sendo provisoriamente re-
feita. Em nota, o Grupo Pão de Açú-
car diz que “a rede está viabilizando 
a construção de uma passarela pro-
visória para benefício imediato da 
comunidade. Após a conclusão da 
instalação provisória - prevista para 
o início de dezembro - e as conse-
quentes aprovações, será iniciada a 
construção da passarela definitiva”. 

Trabalhadores que montam as es-
truturas da passarela informaram que 
até meados de novembro o trabalho 
será concluído e a construção defini-
tiva já é prevista para dentro de seis 
meses, mas em um ponto de travessia 
localizado um pouco antes do atual. 

Passarela provisória
volta a funcionar

EXTRA D. PEDRO

Ela havia sido tirada em julho, 
gerando protestos dos moradores 
do entorno que ficaram expostos 
ao risco de travessia da pista que 
tem um movimento intenso. O Mi-
nistério Público, entretanto, aler-
tou na época que a empresa teria 
que edificar uma estrutura defini-
tiva. 

Essa passarela de pedestres foi 
uma exigência jurídica das contra-
partidas decorrentes da constru-
ção do hipermercado Extra Dom 
Pedro. O Grupo Pão de Açúcar 
ainda precisa regularizar ques-
tões pendentes referentes a docu-
mentação imobiliária, impacto no 
sistema viário, acesso e outras e, 
enquanto isso não ocorre, o hiper-
mercado permanece fechado. 

Pedestres vão poder utilizar a estrutura provisória já a partir de 11 de novembro

Buracos no asfalto são 
‘batizados’ de impostos

PROTESTO

a gente cansa de reclamar no 156 da 
Prefeitura, sem resposta. Mas nem 
por isso deixam de nos cobrar mais 
de dez tipos de tributos”, comen-
tou J.M.P., que pediu para não ter 
no nome publicado. 

A lei que obriga o uso do farol 
baixo em rodovias voltou a vigorar 
no estado de São Paulo dia 24/10, 
inclusive nos trechos das rodovias 
que cruzam áreas urbanas. Nas 
proximidades do Alto Taquaral há 
três rodovias com trechos urbanos: 
a Rodovia Dom Pedro I / SP 065 
(trecho urbano de Campinas, ligan-
do os distritos de Sousas até Nova 
Aparecida), a Rodovia Miguel Noel 
Nascentes Burnier -  SPA-135/065 
(que tem quatro quilômetros de 
extensão, com início na Avenida Jú-
lio Prestes – viaduto da Av. Heitor 

Lei do ‘Farol Baixo’
vigora novamente

VIAS URBANAS

Penteado - até o trevo da Rodovia 
Dom Pedro I) e a Rodovia Gover-
nador Dr. Adhemar Pereira de Bar-
ros - SP 340 (mais conhecida como 
Campinas–Mogi Mirim). Andar 
com o farol baixo desligado nesses 
trechos é considerado infração de 
trânsito média, com quatro pontos 
na Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e multa de R$ 85,13.

A Emdec disponibiliza um mapa 
dinâmico virtual com explicações 
sobre as rodovias que cortam o mu-
nicípio em: www.emdec.com.br/
hotsites/farolbaixo/ 

Buraco pichado pelos moradores: revolta

Toda noite, após o encerramen-
to das aulas no campus I da PUC, 
os estudantes demoram cerca de 20 
minutos para conseguir percorrer 
aproximadamente 3 km que sepa-
ram o campus do cruzamento com 
a rodovia Dom Pedro I. Com apenas 
uma rota de saída e um grande nú-
mero de veículos, vans e ônibus que 
deixam o campus no mesmo horá-
rio, as ruas no entorno ficam con-
gestionadas e o tráfego muito len-
to. Essa situação deve melhorar no 
próximo ano, se a Emdec conseguir 
implementar intervenções viárias 
planejadas para esse trecho. 

O projeto prevê mudanças com 
expectativa de obras no período 
das férias escolares, segundo in-
formou a Emdec. A primeira é a 
abertura do canteiro central na 
Professora Ana Maria Silvestre 
Adade, conectando a pista sentido 
Centro da avenida à Rua Josefina 

Trânsito terá alterações nas férias
PARQUE DAS UNIVERSIDADES

Goria Fiorani. Esta mudança pro-
mete facilitar o acesso ao Hospital 
e Maternidade Madre Theodora, 
na Rua José Geraldo Cerebino 
Christoforo, além de contribuir 
para desafogar o tráfego.

Está prevista também a redu-
ção do diâmetro da rotatória do 
balão Pucc/Unicamp, no cruza-

mento entre as ruas Monsenhor 
Dr. Emílio José Salim, Senador 
Jarbas Gonçalves Passarinho, Ana 
Maria Silvestre Adade e José Prós-
pero Jacobucci, para permitir que 
mais veículos possam contorná-la 
simultaneamente. E ainda a aber-
tura do canteiro central na Av. Dr. 
Caio Pinto Guimarães, logo após o 
acesso da Rua Flávio Luís Ramos 
Fontes Cabral, evitando conflitos 
viários entre os motoristas que 
chegam dos portões 1 e 4 da PUC.

A proposta é criar percursos 
alternativos para redistribuir o 
trânsito diminuindo as lentidões. 
Essas medidas, segundo a assesso-
ria de imprensa da PUCC, devem 
proporcionar “fluidez de tráfego 
para a Universidade e bairros do 
entorno”. A notícia é bem-vinda 
para os estudantes, que esperam 
ter as mudanças implantadas an-
tes do início das aulas em 2017.  

Foto: Ricardo Lima

Verduras frescas para os moradores
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A eleição para o Conselho Local 
de Saúde do Taquaral será realiza-
da no dia 7 de novembro, entre 9h e 
11 h no Centro de Saúde localizado 
na Rua Henrique Schroeder 300. 
“Um conselho forte e atuante con-
segue muitas melhorias no atendi-
mento de saúde local”, lembra a co-
ordenadora Silvia Maria Anselmo. 

Ela expllica que a Lei que rege 
a Saúde no Brasil prevê a partici-
pação do usuário na definição das 
políticas e prioridades locais e esse 
é um direito pouco exercido. “As 
pessoas normalmente fazem recla-
mações ou sugestões individuais, 
mas o interesse em exercer esse di-
reito coletivamente ainda é baixo”, 

lamenta. 
Quem tiver interesse em partici-

par da eleição como candidato pre-
cisa apenas chegar um pouco antes 
do início da votação e apresentar seu 
nome na ficha de votação.  Pode par-
ticipar qualquer morador nos cerca 
de 60 bairros atendidos pela unidade 
(CS Taquaral), desde que não seja 
funcionário público da Secretaria 
de Saúde, comissionado ou fornece-
dor da Prefeitura. O mandato é de 
dois anos e os conselheiros ajudam 
a definir orçamentos, horários de 
atendimento, prioridades e resolver 
problemas. As reuniões ordinárias 
são mensais e os conselheiros atuam 
voluntariamente (não tem salário). O 

telefone do CS Cônego Milton San-
tana (Taquaral) é 3254 9485. 

Problemas pós-reforma
O centro de Saúde Taquaral 

passou um ano em reforma e foi 
reinaugurado no final de julho. En-
tretanto, a unidade ainda enfrenta 
alguns problemas. O telhado refor-
mado já apresentou algumas gotei-
ras, as fechaduras estão travando 
mas o mais grave foi o rompimento 
de uma tubulação de água externa, 
que provocou a suspensão das con-
sultas agendadas no dia 11/10. 

Morcego com raiva
Um morcego infectado com o 

vírus da raiva e encontrado mor-
to em uma casa do Jardim Santana 
provocou uma ação preventiva que 
abrangeu cerca de 2.500 imóveis do 
bairro. A movimentação, que envol-
veu 30 agentes de saúde, começou 
no dia 21/10 e durou uma semana. 

Além de orientar a população, as 
equipes verificaram o índice de vaci-
nação dos animais domésticos (cães 
e gatos). O gato da residência onde o 
morcego foi encontrado foi mantido 
em observação. 

A raiva é uma doença letal em 
100% dos casos, inclusive nos hu-
manos, por isso a vacina anual em 
cães e gatos é recomendada. Em 
Campinas, o último caso da doen-

ça em humanos aconteceu em 1981, 
mas os casos de raiva em animais 
têm ocorrido com frequência. Só em 
2016, até a primeira quinzena de ou-
tubro, foram confirmados dez casos 
da doença em morcegos na cidade. 

Em 2015, Campinas registrou 
um caso de raiva canina, 33 anos 
após o último registro em animais 
desta espécie. Neste mesmo ano, 
seis morcegos e um herbívoro foram 
diagnosticados com a doença. 

E em 2014, depois de 15 anos, foi 
registrado um caso de raiva felina. 
As ações no Jardim Santana foram 
coordenadas pelas equipes do Cen-
tro de Saúde São Quirino e da Vigi-
lância em Saúde (Visa) Leste.

Eleição no Taquaral e morcego no Santana
SAÚDE NA REGIÃO

             mbora tenha recebido 
várias manifestações solicitando o 
adiamento das discussões do Plano 
Diretor, a Prefeitura manteve as reu-
niões agendadas para a próxima se-
mana (que é cortada por um feriado) 
e anunciou que pretende encaminhar 
o projeto à Câmara Municipal no iní-
cio de dezembro. 

As 19 entidades que participam 
do Fórum pelo Plano Diretor Par-
ticipativo assinaram documento 
justificando o pedido de adiamento 
das discussões, que foi protocolado 
na Prefeitura no dia 25 de outubro 
e deve embasar uma representação 
junto ao Ministério Público.   Até um 
espaço virtual foi criado para que ou-
tros cidadãos engrossem o movimen-
to e reforcem o pedido de adiamento: 
http://www.adiajonas.minhacampi-
nas.org.br/.

No dia 27/10 foi a vez de quatro 
Conselhos oficiarem ao prefeito a 
solicitação de pelo menos mais 120 
dias de prorrogação da fase de prog-
nóstico do Plano Diretor. Assinam o 
Conselho Municipal Do Meio Am-
biente (Comdema), o Conselho Mu-
nicipal De Desenvolvimento Urbano 
(CMDU), o Conselho Gestor da Área 
de Proteção Ambiental (Congeapa) e 
o Conselho Municipal de Saúde.

Falta de transparência 

O principal argumento é que as 
discussões foram conduzidas sem a 
efetiva participação popular e o re-
sultado apresentado Secretaria de 
Planejamento no dia 19/10 no Con-
selho da Cidade é superficial, in-
completo e pouco transparente, sem 
detalhes que permitam entender o 
contexto das mudanças. Essa sensa-
ção de superficialidade foi unânime 
na percepção das 25 pessoas que se 
manifestaram durante a reunião, to-
das pedindo a prorrogação do prazo 
para aprofundar os debates. A docu-
mentação referente as propostas só 

foram liberadas no dia 20/10 (https://
planodiretor.campinas.sp.gov.br/), 
quinze meses depois da realização 
das reuniões de diagnóstico nas re-
giões.  

O arquiteto Welton Nahas Curi, 
conselheiro do ConCidades, reagiu 
à apresentação da Seplan argumen-
tando que “é uma carga de infor-
mações quase impossível de digerir 
nessa 1 h de apresentação”. Apontou 
inconsistências e, da mesma forma 
que outros participantes, criticou as 
contradições entre a premissa e os 
princípios apresentados, a ausência 
de mapas em escala adequada para 
entendimento e visualização de de-
talhes, entre outros pontos. Mas 
elogiou o diagnóstico da situação 
urbana, que há muito tempo a cida-
de não tinha. 

As entidades consideram curto 
o prazo para analisar e entender as 
215 páginas do documento intitu-
lado ‘Premissa e Princípios Nortea-
dores do Plano Diretor Estratégico’ 
(publicado no portal da prefeitura 
no dia 20/10) antes das reuniões 
propostas para a próxima semana. E 
argumentam que a população preci-
sa de esclarecimentos para entender 
as implicações das mudanças sobre 
o futuro da cidade.

Entidades constestam Plano Diretor
IMPASSE

Mobilidade desconhecida 

A nova proposta apresentada 
pela Seplan está apoiada em três pila-
res – mescla de usos, cidade compac-
ta e adensamento populacional ao 
longo das vias usadas pelo transpor-
te coletivo.  O destaque é a utilização 
do conceito do Desenvolvimento 
Orientado pelo Transporte (DOT), 
que estimula a ocupação compacta 
e com uso misto do solo, em áreas 
próximas aos eixos de transporte. A 
base para isso são o Plano Municipal 
de Mobilidade Urbana e o Plano Viá-
rio, ambos elaborados pela Secretaria 
de Transportes/Emdec.  

O problema é que ninguém sabe 
o que foi feito nesses planos, o que 
eles propõem e como suas priorida-
des se articulam com as demais pro-

postas, como ponderou na reunião o 
conselheiro José Furtado (CMDU e 
Condema). Ele questionou a “trans-
parência da proposta quando ela é 
feita baseada numa premissa desco-
nhecida, o que significa que não sa-
bemos o que está sendo proposto”. 
Marcela Moreira, do Instituto Voz 
Ativa, alertou sobre a inconsistência 
desses planos que foram feitos sem a 
participaçãodo Conselho Municipal 
deTrânsito e Mobilidade. O próprio 

Secretário de Planejamento, Fernan-
do Pupo, chegou a comentar que “o 
Plano de Mobilidade ainda não está 
pronto, mas está sendo considerado”. 

Uma cidade mais densa

Outra proposição da Seplan é o 
“controle do espraiamento da malha 
urbana, melhorando a rede de mobi-
lidade com uma cidade mais densa, 
com maior número de pessoas por 
metro quadrado”. A coordenadora do 
processo de revisão do Plano Diretor 
pela Seplan, Érica Pacheco, explicou 
que isso “barateia a infraestrutura, 
garante melhor serviço e facilita a 
ação do poder público para absorver 
o crescimento populacional”. 

Entre as estratégias propostas 
para a nova estruturação urbana 

estão a formação de polos de desen-
volvimento (Ciatec / Centro / Vira-
copos), projetos urbanos para a orla 
ferroviária (inclusive o prolonga-
mento da Maria Fumaça até a praça 
Arautos da Paz com a criação de uma 
área de lazer e alimentação)e uma 
nova divisão territorial com apenas 
três macrozonas. 

A professora Regina Márcia de 
Moura, do Conselho de Patrimônio 
Histórico, criticou a forma de condu-

E ção do processo pela Prefeitura, lem-
brando que “uma cidade não é só vias 
e imóveis. Tem uma população que a 
habita, com um mosaico de culturas 
que precisam estar no meio desta dis-
cussão”. 

AGENDA MANTIDA

A Secretaria de Planejamento 
manteve as reuniões agendadas 
no Salão Vermelho da Prefeitura, 
nas datas e pautas que seguem 
abaixo, sempre as 18h30:

. Segunda, 31 de outubro – Es-
truturação Urbana e Mobilidade. 
Participação: Fernando Vaz Pupo 
(Seplan) e José Carlos Barreiro 
(Setransp/Emdec)

. Terça, 1º de novembro – Ha-
bitação e Meio Ambiente. Parti-
cipação: Fernando Vaz Pupo (Se-
plan) e Ana Maria M. Amoroso 
(Sehab/Cohab) e Rogério Mene-
zes (SVDS)

. Quinta, 3 de novembro – Ins-
trumentos Urbanísticos e Sis-
tema de Planejamento e Gestão. 
Participação: Fernando Vaz Pupo 
(Seplan) e Carlos Augusto Santo-
ro (Semurb) 

. Sexta, 4 de novembro - De-
senvolvimento Econômico e In-
serção Metropolitana. Participa-
ção: Fernando Vaz Pupo (Seplan) 
e Samuel Ribeiro Rossilho (SM-
DEST)

NR: A íntegra dos documentos 

protocolados na Prefeitura está dis-

ponível no site do Jornal

Apontamento em mapa com ‘versão preliminar’ desagradou conselheiros do Concidade       Salão Vermelho: o palco mais uma vez

Cibele Vieira
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O curso tem duração 
aproximada de 4 horas e 

começa comItamar Ramalho 
apresentando a conceituada 
Casa de Carnes Ramalho e 

toda sua estrutura.
Depois ele fala sobre a 

história da carne bovina; a 
arte do churrasco; mostra os 

tipos de corte na prática; 
explica o processo 

Dry Aged; fala sobre o fogo 
e o churrasco e termina 

com uma degustação 
de alto nível.

Prepare-se para aprender 
a fazer um bom churrasco

Homens e mulheres interessados
Na  noite da quinta-feira 

dia 29 de setembro 
um grupo de 25 pessoas, 

incluindo três mulheres, 
se juntaram ao 

churrasqueiro para 
mais um curso. Entre eles 

estava o voleibolista Rivaldo 
do Volei Brasil Kirin.

Ele chegou à Ramalho 
Carnes e ao curso graças 
ao seu interesse no corte 
conhecido como ‘Bisteca 

Fiorentina’ típico da região 
de Toscana na Itália onde o 
atleta conheceu o prato que 
chega a ser venerado por lá 
e é preparado quase como 

um ritual desde o corte 
até a hora de servir.

E das mãos hábeis do 
churrasqueiro, entre facas e 
serra de fita surgiu o pedaço 
fidalgo da bisteca e outros e 

mais outros, inclusive 
pedaços generosos de 

carnes conservadas pelo 
processo Dry Aged 

Logo os nacos suculentos 
de carne de cortes nobres 
estavam sobre o fogo aceso 
com cuidado e muito 
conhecimento e muitas 
dicas sobre as grelhas e 
altura entre carne e brasa 
(nada de fogo) e tempo 
necessário para assar.

Para dinamizar a ‘aula de 
churrasco’ Itamar conta com 
ajuda do fiel escudeiro 
Wagner, também muito bom 
conhecedor dos segredos 
da carne e do fogo.

Por fim todos o ‘alunos 
churrasqueiros’ chegam ao 
deguste dos nobre cortes 
assados e fatiados com 
maestria pelos mestres 
que não escondem segredo 
nenhum da arte de fazer 
um  bom churrasco

 www.churrascoramalho.com.br

A lei é antiga, foi sancionada 
em 2002 e já sofreu vários questio-
namentos na Justiça. Mas venceu 
todos e está valendo: em Campinas, 
qualquer idoso (60 anos ou mais) 
pode ter acesso gratuito a qualquer 
cinema de segunda a sexta-feira 
(exceto feriados), em qualquer ho-
rário ou sala, desde que haja assen-
tos disponíveis.  

Para isso, basta apresentar a 
carteira de identidade na bilhete-
ria.  Como muita gente ainda não 
sabe disso, um novo projeto de lei 
está tramitando na Câmara para 
obrigar os cinemas a divulgarem 
essa gratuidade.

Nas redes de cinemas instaladas 
nos shoppings próximos à região 
do Alto Taquaral, como o Parque 
Dom Pedro (Kinoplex), Galleria 
(Cineflix) e Iguatemi (Cinemark), 
os responsáveis afirmam que cum-
prem a lei. 

“Agimos de acordo com as leis 
municipais que amparam o idoso e 
qualquer outra categoria que tenha 
direito a desconto ou isenção no in-
gresso”, afirmou Juliano Tortelli, da 
rede Cineflix. Questionadas sobre 
o impacto da medida para os cine-
mas, nenhuma rede quis comentar. 

LEGISLAÇÃO
 
A Lei municipal nº 11.193/2002 

(promulgada pela prefeita Izalene 
Tiene) garante às pessoas com idade 
igual ou superior a 60 anos o direito 
de ingressar gratuitamente nas salas 
de cinema existentes na cidade, de 
segunda a sexta, apenas apresen-
tando um documento de identidade 
legalmente reconhecido. 

Já a lei nº 8.432, de 19 de julho 
de 1995 (promulgada pelo prefeito 
Magalhaes Teixeira), estabelece 
que as empresas de exibição cine-
matográfica são obrigadas a afixar 
cartaz informando sobre o acesso 
gratuito ao lado das bilheterias, em 
local visível. 

As empresas que descumpri-
rem a lei poderão ser multadas em 
R$ 1 mil, podendo a pena culminar 
com a suspensão das atividades 
por até 180 dias e até cassação do 
alvará de funcionamento. A pena-
lização de quem não cumprir a lei 
é de responsabilidade da Secreta-
ria Municipal de Assuntos Jurídi-
cos e da Cidadania.

Essas leis foram contestadas na 
Justiça em vários níveis e por dife-
rentes empresas, mas um acordão 
publicado no dia 19 de outubro 
de 2016, avaliado pela 5ª Câma-
ra de Direito Público do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, negou os 
recursos apresentados pela MAS 
Empresa Cinematográfica contra a 
Prefeitura. 

A empresa alegava que as leis 
eram “inconstitucionais, por vio-
larem a competência constitucio-
nal dos municípios para legislar 
sobre o tema e ofenderem o direito 
constitucional de propriedade pri-
vada, da livre iniciativa e da livre 
concorrência”. 

Os desembargadores Maria 
Laura Tavares, Fermino Magnani 
Filho e Francisco Bianco  negaram 
o argumento de inconstituciona-
lidade e sentenciaram que “ainda 
que a Constituição Federal, de 
um lado, assegure a propriedade 
privada, a livre iniciativa e a livre 
concorrência, é certo que de outro 
lado ela assegura também a garan-
tia do exercício à cultura e tutela 
de forma especial as pessoas ido-
sas, prevendo a obrigatoriedade de 
seu amparo e a necessidade de que 
seja assegurada sua participação 
na comunidade e defendida sua 
dignidade e bem-estar”.

ALIMENTOS

Um novo Projeto de Lei (nº 
178/16) de autoria dos vereadores 
Paulo Búfalo e Zé Carlos, pretende 
permitir o acesso de consumidores 
com gêneros alimentícios (alimen-
tos e bebidas não-alcoólicas) nas 
salas de exibição. 

Segundo eles, alguns cinemas 
proíbem a entrada de alimentos 
adquiridos em outro local. A pro-
posta também abrange casas de 
show e espetáculos, parques de 
diversão, estádios, ginásios polies-
portivos e teatros. 

O Projeto prevê que os esta-
belecimentos podem restringir 
a entrada apenas de alimentos e 
bebidas acondicionados em emba-
lagens de vidro ou outro material 
que possa causar riscos à saúde 
ou incômodo aos frequentadores, 
assim como bebidas alcoólicas. O 
projeto já foi aprovado em primei-
ra discussão. 

Gênio da Locação 
A loja é especializada na locação de 
equipamentos de pequeno porte para 
a construção civil (concretagem; fu-
ração e demolição; andaimes; acesso 
e elevação; compactação; ferramentas 
elétricas), jardinagem, manutenção e 
serviços de limpeza. Desde 10 de ou-
tubro na Rua Carolina Florence, 1323. 
Tel.: 3307 7135

Novo endereço da Rile
A tradicional Loja Rile, especializada 
em materiais de hidráulica, elétrica e 
equipamentos de proteção individu-
al para obras, mudou de endereço e 
agora está na Rua dos Contabilistas 
349 – bairro novo Cambuí (próximo 
ao pontilhão da Norte Sul).  Atendi-
mento para vendas e instalações. Tel.: 
32521 3811.  

Portas e Portões 
A Portautt – serralheria especializa-
da em portas e portões automáticos - 
abriu uma nova unidade na Av. Theo-
dureto de Arruda Camargo 25, bem na 
rotatória com a Av. Heitor Penteado, 
no Taquaral. O telefone de contato é 
3201 2111. 

Espetinhos 
De Primeira é o nome da loja focada 
em churrasco (30 tipos de espetinhos, 
picanha, bebidas, carvão), mas tam-
bém com massas e um empório onde 
oferece cervejas artesanais, vinhos e 
conservas. Às quintas e sextas atende 
no final da tarde com mesinhas na cal-
çada. Rua São Bento 140, no Balão da 
Vila Nova. Tel.: 3291 2726. 

Mamy & Baby
Se o assunto é roupas, móveis, acessó-
rios e presentes para mamães e bebês, 
o endereço é a rotatória das avenidas 
Heitor Penteado e Almeida Garret, no 
Taquaral, onde abriu recentemente a 
loja Mamy & Baby (bem em frente à 
Praça Otaviano da S. Leme). 

Iolá Sorvetes
A nova sorveteria está na Av. João Er-
bolato 76, - Castelo, com  mais de 30 
sabores  em massa ou palito.

Campinas Decor
Um casarão na Av. Almeida Garret, 
1.591, Parque Taquaral, sediará a 22ª 
edição da Campinas Decor . O imóvel 
com 3 mil m2 e 500 m de área constru-
ída terá 45 ambientes incluindo área 
de 400 m2 para a instalação inclusive 
containers, considerados uma nova 
tendência no setor. De 21 de abril a 4 
de junho do próximo ano.

GIRO
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O adolescente 
campineiro Gui-
lherme Saraiva 
Barbosa de Oli-
veira, de 13 anos, 
fez um programa 
de gente grande 
na primeira se-
mana de outubro. 
Ele participou - na companhia de 
astronautas, físicos, pesquisadores 
e líderes de empresas de tecnologia 
– de uma programação especial na 
Agência Espacial Norte-Americana 
(NASA), onde aprendeu a progra-
mar um carrinho espacial que simu-
lou andar pela superfície de Marte. 

O adolescente foi selecionado 
para participar de um programa que 
reúne e inspira jovens do mundo in-
teiro interessados em seguir carreira 
nas áreas de Ciência, Tecnologia, 
Engenharia ou Matemática. 

Morador no condomínio Al-
phaville e aluno do 8º ano da Escola 
Americana de Campinas, Guilherme 
participou da Jornada Internacional 
junto com 30 jovens brasileiros, de 
escolas do estado de São Paulo e 
Espírito Santo. Para a seleção foram 
feitas exigências como excelentes 
notas em matemática e biologia, 
assim como fluência no inglês. Para 
participar ele recebeu uma bolsa 

da empresa R-Crio 
- Centro de Tecnologia 
Celular especializado em ar-
mazenar as células-tronco da polpa 
do dente de leite - que tem sede no 
Alphaville Empresarial, em Campi-
nas.

Durante a jornada, que teve du-
ração de cinco dias, Guilherme co-
nheceu a base de lançamento de fo-
guetes da NASA, assim como viu de 
perto um ônibus espacial que já par-
ticipou de uma missão. “Durante a 
Jornada pude fazer novos amigos do 
mundo todo e aprender mais sobre 
física e robótica com pesquisadores 
e cientistas”, conta Guilherme. 

Apesar do curto tempo, ele pode 
colocar em prática o que já aprendeu 

sobre programação e comentou que 
“além das aulas super dinâmicas, 
também realizei testes vocacionais 
e pude pensar um pouco mais sobre 
qual carreira seguirei no futuro, que 
ainda não está decidida”. 

Ao alto: carro programado por Guilherme 
simula missão em Marte. Abaixo: Mark 
Charles Lee ex-astronauta e Guilherme.

Festa para Lohayne na 2a. Cia.
RELAÇÕES HUMANAS

Tudo começou com uma peque-
na homenagem prestada pela estu-
dante do 1o. grau Lohayne Barbosa, 
de 12 anos, aos policiais militares 
Moya, Santana, Paola  e Valdirene-
que prestam serviço de Ronda Es-
colar onde ela estuda.

Movida pelo afinado relacio-
namento a estudante moradora do 
bairro Costa e Silva levou flores e 
uma pequena mensagem escrita 
aos polciais em sua sede na 2a. Cia. 
ni bairro Santa Genebra.

Depois disso os policiais resol-
veram retribuir o gesto da estu-
dante e programaram uma festa de 
aniversário para ser comemorado 

na sede da corporação que tem o 
comando do Capitão Massarante.

Assim,  no dia 20 de outubro ela 
e a irmã Mariane foram recepciona-

das com bolo e velinhas incluindo o 
tradicional ‘parabéns a voce’.

A mãe da garota disse que ela 
ficou realmente muito feliz com a 
iniciativa dos policiais que fizeram 

a festinha de comemoração dos 
seus 12 anos. “Depois do  bolo ain-
da visitou o posto onde funciona a 
corporação e saiu muito contente”.

Acima Lohayne a a irmã 
junto com os soldados no 
dia do aniversário

Ela e a irmã com os  
soldados Moya e Valdi-
rene no dia que levou 
flores e a mensagem 
escrita

Especificamente na RE/MAX, 
o corretor imobiliário tem à sua 
disposição o melhor programa 
de treinamento do mercado imo-
biliário, com uma Universidade 
Corporativa voltada ao constante 
aprimoramento do profissional, 

CORRETORES IMOBILIÁRIOS

Para quem já terminou o En-
sino Médio sabe-se que existem 
diversas profissões para seguir. 
Algumas são mais tradicionais, 
como advogado, médico e enge-
nheiro. Enquanto outras são mais 
recentes e não 
menos lucrati-
vas, como é o 
caso do corre-
tor imobiliário.

A profissão 
de corretor de 
imóveis é regu-
lamentada através da Lei Federal 
n° 6.530/78, de modo que para se 
tornar um profissional do mercado 
imobiliário, faz-se necessário que 
o interessado seja possuidor de 
título de Técnico em Transações 

Imobiliárias ou de diploma de 
curso superior Seqüencial e Tec-
nológico de Ciências Imobiliárias/
Gestão de Negócios Imobiliários.

Basicamente, quem está na 
profissão de corretor imobiliário 

faz a interme-
diação entre 
quem quer ven-
der ou alugar 
um imóvel, com 
a pessoa que 
deseja comprar 
ou locar esse 

mesmo imóvel, ou seja, ele faci-
lita esse acordo para que tanto o 
dono do imóvel, como o inquilino 
ou o comprador, cheguem a um 
acordo que seja benéfico para 
ambos os lados.

Atividades do corretor imobiliário
A fim de bem desempenhar sua 

profissão, deve o corretor de imóveis 
adotar alguns procedimentos, dentre 
os quais: 

1) manter-se atualizado com 
relação ao perfil do mercado imobi-
liário; 

2) reunir informações detalhadas 
sobre aquisição, venda, locação; 

3) avaliação, preço, financia-
mentos etc.;

4) firmar contrato relativo a sua 
prestação de serviço;

5) combinar preço e condições 
da transação;

6) examinar a documentação 
do imóvel, dando ciência a inquilinos 
e/ou compradores;

7) agendar visitas ao imóvel, 
mostrando-o ao cliente;

8) orientar todo cliente que quei-
ra investir em imóveis.

além de oportunidades de cresci-
mento, honorários diferenciados 
e prêmios.

A RE/MAX possui convênio 
com as principais escolas de for-
mação de corretores imobiliários 
e excelente programa de estágio.

Os interessados devem contatar a unidade RE/MAX 
em Campinas por meio do telefone (19) 3256-1994, 

e-mail: dna@remax.com.br  ou pessoalmente 
à Rua Pero de Góis, 39, Parque Taquaral.

A RE/MAX, maior rede imobiliária do mundo, está recrutando 
Corretores de Imóveis com ou sem experiência para atuação 

exclusiva nos bairros próximos à Lagoa do Taquaral, Alphavile 
e também para intermediação de vendas de imóveis no exterior.

Saiba mais sobre a profissão de corretor imobiliário:



LIVROS

Parceria Emdec
A  parceria  do  Jornal  com  o  projeto  
“Leitura  a  mehor  viagem’  da  Emdec 
continua recebendo doações de edito-
ras e autores:
1 - O garoto do cachecol vermelho’ - 
Ana Beatriz Brandão - Editora Verus - 
lançado em Campinas.

INFANTIL

Flautista de Hamelin
No domingo 30/10, às 16 h, a Circo&-
Cia e Furunfunfum conta a história do 
estranho personagem que prometeu li-
vrar a cidade de Hamelin dos ratos. No 
teatro do SESC, gratuito.  
 
Heróis e Princesas
A companhia de Teatro Mundi apre-
senta gratuitamente ‘Heróis e princesas 
no circo da alegria’. No domingo, 6/11, 
as 19h30 na Sala de Cinema da Casa do 
Lago. A peça mostra os super heróis e 
as princesas das histórias infantis reu-
nidos em uma única história, que conta 
com belos cenários e trilha sonora es-
pecial. Av. Erico Veríssimo nº 1011, no 
Campus da Unicamp. Tel.: 3521 1708.  

Plástico pra toda obra
O espetáculo gratuito montado pelo 
grupo O Quintal de Fulana e Melão 
pretende mostrar que é possível dar 
uma segunda chance a objetos de plás-
tico descartáveis, promovendo brinca-
deiras lúdicas e engraçadas. Às 10h30 
de domingo, dia 6/11, na Sala Multiuso 
da Casa do Lago na Unicamp. Av. Erico 
Veríssimo nº 1011, no Campus da Uni-
camp. Tel.: 3521 1708.
 
Domingo no Lago 
Brincadeiras ao ar livre, com brinque-
dos infláveis fazem parte das ativida-
des que serão desenvolvidas no do-
mingo, dia 6/11, no gramado em frente 
a Casa do Lago da Unicamp, das 9h30 
às 12h30: Slack -line, Diabolô, Pintura 
Facial, Malabares com Bolas, Música e 
Pratos de Equilíbrio. Haverá também 
Oficina de Reciclados, e quem quiser 
participar deve levar material descar-
tado para transformar. As atividades 
são gratuitas e coordenadas por alu-
nos da Faculdade de Educação Física 
da Unicamp. Serão aceitas doações de 
alimentos não perecíveis e roupas para 
posterior entrega ao Banco de Alimen-
tos de Campinas.  Av. Erico Veríssimo 
nº 1011, no Campus da Unicamp. Tel.: 
3521 1708. 

EXPOSIÇÃO

Fotos e luz
O protagonismo da luz no universo fo-
tográfico é cantado em verso e prosa. 
E esta exposição de fotos de Antoni-
nho Perri e Antonio Scarpinetti é uma 
demonstração do domínio que esses 
profissionais tem da arte fotográfica, 
passando incólumes ao largo das arma-
dilhas da “luz fria”.
Eles focam em cenas da fauna, da flora 
e das pessoas que fazem transbordar de 
vida os campi da Unicamp, na mostra 
que recebeu o nome de ‘Luz na usina de 
ideias’. Pode ser vista até 27 de novem-
bro, de segunda a sexta das 9h às 17h 
no Centro de Convenções da Unicamp. 

Bonecas Negras
A Estação Cultura recebe a mostra “Bo-
necas Negras da Criola” de 3 a 25 de 
novembro. A mostra é gratuita e reúne 
peças da artesã Cris Alexandre, como 
africanas e as chamadas namoradeiras 
de janela feitas de areia e materiais re-
cicláveis. Faz parte da programação do 
mês da Consciência Negra, com refle-
xão e a discussão a respeito da inser-
ção da população negra na sociedade 
brasileira. De domingo a domingo, das 
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Lazer & Cultura 
FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS

9h às 18h. A Estação Cultura fica na 
Praça Marechal Floriano Peixoto, s/n – 
Centro (Estacionamento gratuito: Rua 
Francisco Teodoro, 1050 - Vila Indus-
trial)
  
Esculturas no cemitério
A mostra “Mosaicos da vida”, realizada 
de 21/10 a 27/11 nos Cemitérios Aléias 
e Flamboyant, localizados na região do 
Gramado, reúne esculturas em bronze 
patinado da autoria do escultor Santos 
Lopes. A exposição, que pretende des-
mistificar os ambientes,  terá dez obras 
apresentadas na sala de estar do Aléias 
(2º piso) e oito esculturas de grande 
porte na área externa do Flamboyant 
(próximo à Capela). A iniciativa de 
transformar os cemitérios em ambiente 
de acesso à arte é inédita na cidade. 
 
Indios e Serpentes 
A exposição ‘Serpentes da Transforma-
ção’ é formada por 22 desenhos feitos 
por sete artistas indígenas Wauja do 
Alto Xingu, que se dedicam a explorar 
a representação da transformação por 

meio de seus personagens centrais: as 
serpentes. Esta é uma das principais 
questões filosóficas das artes indígenas 
amazônicas. Até 11 de novembro, com 
visitação diária das 8h30 às 22 h, na 
Galeria da Casa do Lago da Unicamp. 
Esses artistas fazem uma tradução 
visual da mitologia e da cosmologia 
xinguanas com o intuito de ensiná-las 
aos não-índios. Av. Erico Veríssimo 
nº 1011, no Campus da Unicamp. Tel.: 
3521 1708
  
Novos mundos 
A exposição “E do teu ventre nascerão 
novos mundos, e deles, novos ventres” 
ocorre de de 20/10 até 11/11, na recém-i-
naugurada galeria AT | AL | 609, onde 
os visitantes podem conhecer a arte de 
Genivaldo Amorim. Maquetes, instala-
ções em azulejos, esculturas em bronze 
e sabonetes, e pinturas em edredons 
são peças – algumas inacabadas – que 
poderão ser vistas na mostra. De terça 
a sexta, das 15h às 19h, na Rua Antônio 
Lapa, 609, Cambuí. No dia 12 de no-
vembro, às 15h, ocorrerá uma conversa 

com o artista sobre processo criativo e 
produção de trabalhos em artes visuais. 
Todas as atividades são gratuitas. Tel.: 
3201 2009. 

Amazônia XXI
A Biblioteca Cesar Lattes, da Unicamp, 
exibe até 25/11, a exposição “Biotupé: 
Vivências e convivências na Amazônia 
do Séc. XXI”. São imagens feitas em ju-
lho deste ano que mostram aos visitan-
tes um ‘passeio’ pela floresta amazô-
nica. A Biblioteca fica na Esquina das 
ruas Elis Regina com Sérgio Buarque 
de Holanda, no Campus da Unicamp. 

TEATRO

Tão logo
O espetáculo ‘Tão Logo, uma peça de 
teatro para finais de tarde’ será exibi-
da pela Cia Corpo Santo nos dias 12 e 
13/11 e 19 e 20/1, sempre às 18h no CIS 
Guanabara.  É uma peça sobre tempo 
e teatro. O ingresso é ‘no chapéu’ (o 
público decide quanto pagar). Rua 
Mário Siqueira, 829 – Botafogo (Atrás 

da Unimed da Barão de Itapura) Tel.: 
3233 7801.

MÚSICA

Bandas livres
O projeto ‘Usina Jam’ reúne neste do-
mingo, 30/10, das 16 às 22 h, a apre-
sentação de bandas em um palco livre. 
Haverá também show de bandas con-
vidadas: Freak Company, Boemia Trio 
e Os Wilsons. O evento é gratuito. Na 
Sala dos Toninhos da Estação Cultu-
ra. Praça Marechal Floriano Peixoto, 
s/n (estacionamento gratuito pela Rua 
Francisco Teodoro, 1050, 

Tributo a Elis
Os 34 anos da morte da cantora Elis 
Regina serão lembrados pela Barra For-
te Produções Artísticas, que montou o 
com um porcket show ‘Tributo a Elis 
Regina – 34 anos de Saudade’. Às 11h30, 
na Sala Multiuso da Casa do Lago na 
Unicamp. A cantora Mariana Vascon-
celos interpreta 25 músicas de Elis, 
acompanhada pelos músicos Douglas 
Ferreira no violão 7 cordas e o pianista 
Wendel Silva. Av. Erico Veríssimo nº 
1011, Tel.: 3521 1708. 

ESPORTES

Verão Vivo
Começou no dia 16 o  Projeto “Ve-
rão Vivo” com o fechamento para o 
trânsito da pista interna da Aveni-
da Dr. Heitor Penteado, no entorno 
do Parque Portugal e Praça Arau-
tos da Paz: de terça a sexta das 19h 
às 22h; sábados, das 16h às 22h; e 
domingos e feriados, das 7h às 17h. 
Haverá também uma série de ati-
vidades esportivas gratuitas e a 
ciclofaixa de lazer Taquaral/Norte-
Sul, das 7h às 13h (fechava às 12h). 
Até 18 de fevereiro. Programação 
completa: http://www.campinas.
sp.gov.br/verao-vivo/ 

Tiro com Arco
O 42º Campeonato Brasileiro e o 10º 
Paracampeonato Brasileiro de Tiro 
com Arco serão realizados de 1 a 6 de 
novembro , que será de 1º a 6º de no-
vembro no Parque Ecológico “Monse-
nhor Emílio José Salim. Esses eventos 
constituem a principal competição da 
modalidade no país e reunirão 212 atle-
tas e paratletas de 32 clubes de todo 
o Brasil. De Campinas, participam 30 
atletas dos clubes: Arco e Flecha Brasil 
e Círculo Militar de Campinas. A últi-
ma competição de tiro com arco sedia-
da em Campinas ocorreu há 20 anos. 
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CINEMA
Vida em branco e preto

Exibição do filme ‘Pleasantville - A 
vida em branco e Preto’ (1998), dire-
ção de Gary Ross. Gratuito, na terça 
(08/11) às 19h30. Conta a história 
de um garoto solitário, que foge de 
seus problemas e pé misteriosamen-
te transportado para dentro de um 
seriado em preto e branco no qual a 
vida é simples e feliz. Rua Dom José I, 
270/333 – Bonfim. Tel.: 3737 1500
 
Amelie Poulain

A sessão espacial para mães assisti-
rem filmes com seus bebês acontece 
no dia 24 de novembro em dois ho-
rários (16 e 19 h) na Casa do Lago da 
Unicamp, com exibição do filme ‘O 
fabuloso destino de Amelie Poulan’, 
uma comédia de 2002 dirigida por 
Jean-Pierre Jeunet. A sessão materna 
acontece todo o mês na sala de cine-
ma da Casa do Lago, na Unicamp, é 
gratuita e a sala recebe luz adaptada, 
som mais baixo e é equipada com fral-

dário para que as mães possam desfru-
tar do filme mesmo na companhia dos 
bebês. Av. Erico Veríssimo nº 1011, no 
Campus da Unicamp. Tel.: 3521 1708

Dr. Estranho

Na quarta-feria dia 2 o Cineflix do 
Galleria faz 5 sessões de lançamento 
do filme “Dr. Estranho” começando à 
00:05h; 14:30h; 17:00h; 19:30h e 22:00h

A boa esposa

Encerrando a 40ª Mostra Internacio-
nal de Cinema – que teve em Campi-
nas exibições simultâneas de filmes da 
mostra em SP – o Instituto CPFL exibe 
gratuitamente nesta segunda, 31/10, 
dois filmes: às 19h a produção conjun-
ta entre sérvia, bósnia-herzegovina e 
croácia, chamada A boa esposa (Do-
bra Zena), de Mirjana Karanovic. Às 
21 h será exibida a produção feita pela 
Dinamarca e Islândia chamada Hearts-

tone (Hjartasteinn), de Gudmundur 
Arnar Gudmundsson. Os ingressos 
serão distribuídos, por ordem de 
chegada, uma hora antes das sessões. 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa nº 1.632, 
Chác. Primavera. Tel.:  3756 8000..
 a boa...

Homem alto é feliz?

O Museu da Imagem e do Som em 
Campinas exibe gratuitamente na 
segunda, dia 31;10, às 19h30, o filme: 
‘O Homem que é alto é feliz?’, um 
documentário animado do diretor 
Michel Gondry mostrando uma série 
de entrevistas feitas com o filósofo, 
linguista e ativista Noam Chomsky. 
E no dia 24/11 (quinta), exibe ‘Féli-
x,o herói da Barra’, documentário de 
Edson Fogaça sobre a comunidade 
quilombola Barra de Aroeira, formada 
por descendentes de Félix José, um 
ex-escravo que teria lutado na guerra 
do Paraguai. O MIS fica na Rua Re-
gente Feijó 859 – centro (Palácio dos 
Azulejos) – Tel.: 3733 8800.  Av. Erico 
Veríssimo nº 1011, no Campus da Uni-
camp. Tel.: 3521 1708.
 Felix, o herói....


